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APRESENTAÇÃO DO CONTEÚDO   

 

Considera-se o Surdo como uma pessoa que se organiza por uma 

língua visual e que compartilha uma cultura visual. Isso não o 

afasta do mundo ouvinte, mas promove sua inclusão como bilíngue 

e bicultural. Nesse sentido, o Surdo é compreendido em uma 

perspectiva da diferença, e não da deficiência. (MOURA, 2015, p. 

21). 

 

A trilha de aprendizagem Eliminando Barreiras na Educação de Surdos: Reflexão de Boas 

Práticas em Sala de Aula, surge como um produto educacional do desdobramento da pesquisa 

“Formação para Professores de Escolas-Polo Municipais de São Paulo: Eliminando as 

Barreiras para a Inclusão do Estudante Surdo”, desenvolvida no Programa de Mestrado 

Profissional em Educação Inclusiva em Rede Nacional – PROFEI, da Universidade Estadual 

Paulista – UNESP.  

O objetivo principal da pesquisa foi analisar as práticas pedagógicas desenvolvidas por 

professores ouvintes da sala comum, cujas práticas são voltadas aos estudantes Surdos do 6º ano, 

de uma Escola-Polo Bilíngue para Surdos da Rede Municipal de São Paulo, além de identificar 

a articulação entre os professores da sala comum e o intérprete de LIBRAS, visando a um ensino 

inclusivo e adequado para os estudantes Surdos. Como resultado, percebeu-se que, no Município 

de São Paulo, a proposta de Educação Bilíngue para Surdos oferecida tem o aporte de uma 

legislação específica, com normativas, decretos, portarias e currículo próprio.  Constatou-se nas 

entrevistas e observação das aulas que os professores utilizam em suas práticas em sala de aula 

recursos visuais e tecnológicos, corroborando a importância da visualidade no processo de ensino 

e aprendizagem dos estudantes Surdos. Entretanto, na inserção em campo, identificou-se que 

esse uso ocorre sem atender às especificidades do sujeito Surdo, além da necessidade de 

orientações pedagógicas na utilização dos recursos visuais e tecnológicos para adaptação dos 

conteúdos. Outro ponto, é que, muitas vezes, a prática comunicativa e até de mediação de 

conhecimento com os estudantes Surdos fica sob a responsabilidade do intérprete de LIBRAS, 

não havendo uma articulação de papéis com o professor ouvinte.   Esse resultado foi fundamental 

para a proposta desse recurso educacional.
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Assim, diante dos resultados da pesquisa, para contribuir no contexto educacional do 

Polo Bilíngue, como recurso educacional foi desenvolvida uma trilha de aprendizagem, via 

Canva, em formato PDF (com tradução em LIBRAS) para professores ouvintes que atuam com 

estudantes Surdos em salas comuns. A trilha tem como objetivo oferecer instrumentos de 

orientação sobre o estudante Surdo e seus direitos com relação à Educação Bilíngue, suas 

especificidades linguísticas e visuais, em seu processo de ensino e aprendizagem, além de 

sugestões de utilização de recursos digitais e estratégias pedagógicas, a fim de subsidiar o 

trabalho do professor da turma, com elementos para desenvolver os conteúdos de suas disciplinas 

e propor práticas em sala de aula que estejam em consonância com os princípios da premissa 

pautada pela Cidade de São Paulo na Educação de Surdos, a Pedagogia Visual. 

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA 

 

DESENVOLVIMENTO DA TRILHA DE APRENDIZAGEM  

 

 Optou-se por utilizar a abordagem de design Thinking, na criação, via Canva, de uma 

trilha de aprendizagem com percursos interativos e reflexivos sobre a Educação de Surdos, a fim 
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de que o cursista tenha acesso a um conteúdo dinâmico e preciso, contribuindo para uma atuação 

em sala de aula que respeite a diversidade linguística e a especificidade desse estudante no seu 

processo de ensino.   

 Para tanto, a trilha de aprendizagem “Eliminando Barreiras na Educação de Surdos: 

Reflexão de Boas Práticas em Sala de Aula”, foi dividida em quatro percursos, a saber: 

Legislação e História da Educação de Surdos; Educação Bilíngue e a LIBRAS; Educação 

Bilíngue no Município de São Paulo e a Pedagogia Visual e Sugestões de Práticas em Sala de 

Aula.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA 
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 Pensando em ampliar a acessibilidade e facilitar o acesso dos profissionais que atuam 

nos contextos educacionais com estudantes Surdos, a trilha de aprendizagem conta com QR 

Codes e links de acesso à plataforma YouTube, onde o conteúdo está disponível com tradução 

em LIBRAS. 

 

 

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA 
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 Para promover e ampliar as oportunidades de aprendizado, utilizou-se como recursos: 

vídeos (todos que proporcionam contato com a LIBRAS), jogos sobre a educação de Surdos, 

infográfico, imagens, links de legislações e artigos científicos relacionados à educação de 

Surdos. Esses materiais permitem que o cursista tenha contato direto com a Língua Brasileira 

de Sinais e conheça canais direcionados para esse público.  

 

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA 

 

 Esses materiais são clicáveis e direcionam o cursista para o material sugerido permitindo 

o acesso direto ao conteúdo. Esse acesso foi cuidadosamente pensado para oferecer o maior 

conforto ao cursista, oportunizando que ele seja direcionado de maneira ágil às informações. 

Desta forma, buscou-se oferecer o domínio e a autonomia no uso dos recursos e materiais 

disponíveis.   
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FONTE: ELABORADO PELA AUTORA 
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FONTE: ELABORADO PELA AUTORA 
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FONTE: ELABORADO PELA AUTORA 
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PERCURSO 1- LEGISLAÇÃO E HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DE SURDOS 

 

 No primeiro percurso da trilha, o cursista aprofundará o seu conhecimento sobre a lei de 

LIBRAS e a história da Educação de Surdos, base fundamental para compreensão sobre os 

direitos linguísticos e de educação desses estudantes.  

 

 

 

 

 

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA 
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PERCURSO 2- EDUCAÇÃO BILÍNGUE 

 

 No segundo percurso da trilha, terá como aprofundamento o conhecimento sobre a 

premissa da Educação Bilíngue para Surdos que se baseia na LIBRAS como a primeira língua 

desses estudantes, sendo a língua de sinais prioritária, usada nas interações e ensino no ambiente 

escolar. A Língua Portuguesa é a segunda língua que também deve estar presente no processo 

de ensino, mas sendo utilizada como língua de instrução. (MIRANDA, 2021) 

 

 

 

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA 
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PERCURSO 3- EDUCAÇÃO BILÍNGUE DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO  

 

 No terceiro percurso da trilha, o cursista terá a oportunidade de conhecer sobre a história 

da Educação de Surdos no município de São Paulo, compreendendo sua organização, bem como 

as suas escolas municipais de Educação Bilíngue- EMEBS, Polos Bilíngues, normativas, 

materiais didáticos e os seus currículos destinados para os estudantes Surdos matriculados na 

rede municipal de ensino. 

 

 

 

 

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA 
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PERCURSO 4- A PEDAGOGIA VISUAL  

 

 O último percurso da trilha, versa sobre a Pedagogia Visual no ensino dos estudantes 

Surdos, tema fundamental para pensarmos propostas que considerem as especificidades e 

potencialidades desse público. Isto posto, o cursista conhecerá sobre as suas contribuições para 

a aprendizagem dos estudantes Surdos, sugestões de possíveis adaptações visuais e digitais no 

desenvolvimento de conteúdos em suas disciplinas, além de práticas atitudinais em sala de aula 

com estudantes Surdos. 

 

 

 

 

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA 
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FONTE: ELABORADO PELA AUTORA 
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 A trilha aqui apresentada, visa ser uma estratégia de orientação significativa para professores que atuam 

com estudantes Surdos em salas comuns, buscando ser um dos caminhos para fortalecer o conhecimento sobre 

práticas pedagógicas bilíngues, promovendo uma educação equitativa e respeitosa à diversidade linguística desses 

estudantes. 

 

Link para acesso do recurso educacional: 

https://drive.google.com/file/d/1UTbPpFYKn9uiJGoz_l7q1GST0dm04RR/view?usp=drive_lin

k 
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